Tique-taque

- (cantarolando) Quando a gente ama, é claro que a gente cuida… nã nã ná, nã nã ná… onde está você agora?… Onde esta você… agora? (pausa) (diz distante, pensativo) Será que ela vai voltar? Claro, claro que ela vai voltar, ela não sobreviveria sem mim. (tristeza) Sinto falta do cheiro dela, águas malditas, porque as águas a levaram embora? (cantarolando olhando para cima) Onde está você agora?…
(coloca as mãos no rosto, ri) ieeee boom! Paft boom (gargalha) Os fogos de artifício são lindos… Feliz ano novo meu amor… Feliz ano novo… muito dinheiro no bolso, saúde pra dar e vender… (pausa) A noite mais clara do ano e eu comprei flores. Tão magrinha coitada, acho que nunca tinha saído do interior porque ao chegarmos ela apertou tão forte a minha mão… Eu adorei! Eu amo, eu amo… (pausa). 
(levanta, diz gritando e se gesticulando ao máximo) Olha eu aqui. Eu to aqui tia Cotinha, eu to aqui… (fica por um momento com os braços erguidos e expressando esperança, após deixa os braços caírem e fica desiludido, anda vagarosamente chutando o vento) Que vontade de comer polenta, (raiva) comer a mesma gororoba todo dia não da Creusa, não dá! (delirante) Netuno, faz alguma coisa meu filho! O que você quer que eu faça, foi você que brigou com ela, não eu… 
(senta-se) A festa estava boa, mas ha momentos que casais precisam ficar sozinhos e achamos uma maneira mais prática de voltar a terra firme, o problema só foi a neblina. (triste) Eu não devia ter aceitado o convite, eu sabia que não gostaria. Porque eu fui tão egoísta. Estava tão bom estar sentado no banco e admirar os fogos. Ela do meu lado, segurando bem forte a minhã mão e planejávamos o futuro: comprar uma casa ali perto, ter uma família, andar descalço e sentir a água gelada canela acima… (pausa).
(coloca as mãos na boca, ri) Carneia, não faz merda na carneia! (carnaval) (gargalha, depois fica desiludido) Ah não, perdi o desfile… perdi a festa… perdi o ônibus… perdi Catarina… perdi o bote… perdi a boate… perdi tudo.… (pausa) (ri) Nunca tinha ido numa festa na barca, o negócio sacode mas no caso até ajuda (gargalha) (pausa). Foi tão bom acordar e ter ela nos meus braços. Porque o sol foi nos acordar? Nunca deveríamos ter saído dali. 
(coloca as mãos nos ouvidos, delirante) Não grita comigo! Eu não estou gritando! Está sim mentiroso. Amor, vai ficar tudo bem. Como vai ficar tudo bem? Eu quero ir embora. Já vamos já vamos… Cale-se, eu vou embora… Vai embora? Então vai… Seu imbecil, porque deixou ela ir embora… seu imbecil vou embora e que você vá pro inferno… Vai embora mesmo sua vagabunda… Porque você chamou ela de vagabunda?… Vagabunda? Pelo menos não sou office boy… office boy? Me chama de office boy de novo… OFFICE BOY… Eu sou um office boy e você é uma filha da puta, vagabunda dos infernos… Porque você a chamou de vagabunda?… Eu a amo, eu a amo, minha magrinha tão linda… Eu vou embora e você vá a merda, Adeus…  Adeus… 
(longa pausa)

(cantarolando) Quando a gente ama é claro que a gente cuida, fala que me ama só que é da boca pra fora… nã nã ná… Onde está você agora? Onde está você… Agora? (pensativo) Será que ela vai voltar? Claro, ela te ama. Foi uma briga boba, não se preocupe. Muito bem, hora de fazer a gororoba que eu adoro. (levanta-se e sai do palco, pausa, fala externa) 
Amor vem jantar!
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